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O grupo Trupersa, sob a direção de tradução de Tereza Virgínia Ri­
beiro Barbosa, professora de Língua e Literatura gregas da Faculdade de 
Letras da Universidade Federal de Minas Gerais, enfrenta mais um de­
safio e apresenta a tradução de uma nova tragédia, Electra de Eurípides.

Electra, filha do rei Agamêmnon de Micenas e da rainha Cli­
temnestra, comete o matricídio com a cumplicidade do seu irmão, 
Orestes, para vingar o assassínio do próprio pai, perpetrado pela 
mãe e seu amante Egisto. O mito de Electra, na versão euripidiana 
(lembrando que a personagem foi recriada também por Sófocles e 
por Ésquilo, que a apresenta na sua trilogia Oréstia, na segunda peça, 
intitulada Coéforas), é apresentado com a particular preocupação de 

electra, uma tradução 
para baco

Anita Mosca1

  1.	 Anita Mosca é dramaturga, diretora e atriz. Seus trabalhos mais recentes foram, em 2014, 
Liolà de Luigi Pirandello, espetáculo no qual fez a direção, adaptação e dramaturgia (Tea­
tro Goldoni, Brasília) e, em 2013, La Cena, espetáculo de que assinou a dramaturgia ori­
ginal e em que atuou como diretora e atriz. Somem-se a esses o Interno Familiare (Nápo­
les, Itália, 2010); Parole e Ud de Elias Khuri (Torino, Itália, 2010) e La Svergognata, livre 
adaptação do romance homônimo de Sahar Khalifah, com atuação, direção e adaptação 
próprias (Nápoles, Itália, 2008). Anita Mosca estudou com Enzo Moscato, Michele Mo­
netta, Marcello Bartoli, Eugenio Barba, Julia Varley, Kai Bredholt e Cristina Castrillo, en­
tre outros. Atualmente é discente na área de literatura e tradução da Faculdade de Letras 
da Universidade Federal de Minas Gerais. Disponível em: <http://anitamosca.com/plus/>.
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entregar uma dimensão humana aos personagens. Electra, Orestes, 
Clitemnestra e mesmo Egisto são desenhados com uma variedade 
de nuances e facetas que os subtrai a uma fácil colocação entre o 
bem e o mal. Neste sentido, Clitemnestra é assassinada pela filha no 
momento em que mostra amor e cuidado materno, se dispondo aos 
trabalhos rituais purificatórios necessários ao pós-parto de Electra; 
Egisto é morto por Orestes com o auxílio de seu fiel amigo Pílades, 
no momento em que oferece sacra hospitalidade aos dois ignotos 
estrangeiros. Electra, infeliz em seu exílio, busca resgatar e integrar 
Orestes, o qual, por sua vez, hesita em cometer atos cruéis e se move 
sob as supostas ordens de Apolo. Por fim, as atrocidades perpetua­
das não acontecem segundo os princípios honrosos e nobres dos he­
róis da tragédia grega esquiliana e sofocliana, mas de forma covarde 
e infame, com um Orestes que ataca Egisto pelas costas e com uma 
Electra que engana sua mãe para atraí-la ao lugar do morticínio. Os 
sentimentos de culpa e de remorso dos dois irmãos após o matricí­
dio também denotam a natureza instável e vacilante dos protagonis­
tas, que os torna frágeis e extremamente terrenos. 

Elaborada não na solidão do gabinete de um professor ou do 
escritório de um tradutor, a tradução da Electra que neste volume se 
apresenta é fruto de um trabalho coletivo entre tradutores e atores, 
que ao longo do processo criativo trocaram experiências, vivências 
e visões distintas para recuperar e recriar as múltiplas camadas da 
antiga escrita de Eurípides. 

Hoje, que uma tradução seja um ato criativo é argumento con­
solidado nos estudos de tradução literária, mas que a tradução de 
um texto dramático apresente especificidades de gênero e deva ser 
fruto de um trabalho coletivo que envolva diferentes figuras profis­
sionais, isso é algo ainda inovador. 

Em relação à tradução do teatro grego, normalmente, os lin­
guistas e os tradutores de um lado e os profissionais das artes cênicas 
de outro seguem o próprio trabalho de interpretação dos textos de 
forma, amiúde, isolada e antagônica. A Academia defende traduções 
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puristas e eruditas que respeitem todas as normas da língua culta e 
áulica, enquanto o Teatro enfoca o fundamento do texto e reivindica 
a essência da messa in scena, o ritual dionisíaco. O resultado desse 
diálogo ausente é a existência de traduções inacessíveis destinadas a 
poucos especialistas em língua e literatura grega e a produção de es­
petáculos baseados nas antigas tragédias, com violentos e, frequen­
temente, arbitrários cortes de textos. 

Também é forçoso considerar que a tradução de um texto tea­
tral apresenta peculiares complexidades, sendo que o texto em si 
não costura o corte entre escrita e cena, entre narração e fisicalidade, 
entre mera descrição e movimento, entre literatura e ato. A lingua­
gem teatral, definitivamente, não é o texto, mas sim a composição 
de uma complexa rede de linguagens que se entretecem para criar a 
relação entre vida e palavra em movimento. 

Com a tradução de teatro, os problemas de tradução dos textos literários 
assumem uma nova dimensão de complexidades, pois o texto é apenas um 
elemento na totalidade do discurso teatral. A linguagem na qual o texto da 
peça é escrito serve como um signo na rede a qual Thadeus Kowzan deno­
mina signos auditivos e visuais. E já que o texto de teatro é escrito para ser 
falado, o texto literário contém também um conjunto de sistemas paralin­
guísticos, onde grau de intensidade, entonação, velocidade de emissão, acen­
to, etc. são todos significativos. Além disso, o texto de teatro contém em seu 
interior o subtexto ou o que podemos chamar de texto gestual, que determina 
os movimentos que um ator, ao dizer o texto, pode realizar. Desta forma, não 
é apenas o contexto, mas também o padrão gestual, codificado da própria lin­
guagem, que contribui para o trabalho do ator, e o tradutor que ignora todos 
os sistemas fora do puramente literário está correndo sérios riscos2.

Contudo, o registro escrito do teatro é imprescindível para con­
trastar o aspecto intrínseco da arte cênica, o efêmero, baseado no dog­
ma que se repete há milênios nas apresentações do “aqui e agora”. 

  2.	 Susan Bassnett, Estudos de Tradução, p. 172.
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À vista disso, novas e inadiáveis perguntas tomam consistên­
cia, alimentadas pela urgência de tornar alcançável e cognoscível ao 
grande público a inestimável herança grega. 

É possível praticar uma abordagem diferente para a tradução do 
teatro grego? A tradução do teatro grego demanda dois tipos de tra­
duções, uma que satisfaça às exigências acadêmicas e outra que pos­
sa servir ao processo de adaptação cênica, ou é viável a produção de 
uma única tradução que possa harmonizar a perspectiva acadêmica 
com aquela teatral? Como conjugar o conhecimento dos linguistas, 
que têm acesso até à mais sofisticada filigrana da palavra do grego 
antigo, com a experiência do supremo artesanato praticado por ato­
res e diretores em cena? Qual a durabilidade da tradução de teatro?

Responder a essas perguntas e a novas que vão surgindo, abrin­
do inusitadas linhas de pesquisa, é a proposta do grupo Trupersa, 
que convida ao diálogo com os vários profissionais das artes cênicas 
e da tradução. Assim como ocorreu com a tradução da Medeia de 
Eurípides, o Trupersa segue consolidando suas próprias vivências, 
prevendo uma primeira fase na qual os tradutores da Faculdade de 
Letras da área de língua e literatura grega discutem e trabalham a 
versão primária da tradução do texto. A segunda fase contempla o 
debate entre o grupo de tradutores com o coletivo dos atores para 
conferir a “temperatura” das palavras, a consistência das expressões, 
a adaptabilidade do material traduzido para a cena. Durante os en­
contros, os atores questionaram, no texto apresentado inicialmente, 
um excessivo uso da inversão que, empregado do português (S.V.O. 
sujeito, verbo, objeto), a título de topicalização da fala, dificultava a 
construção dos personagens, acabando por torná-los álgidos e dis­
tantes. Detalhes que trariam mais corpo e materialidade para as falas 
foram propostos. Em específico, em relação a Electra nos versos 69, 
70, 75, 76, 265, 288, em relação a Colono nos versos 79, 81. Desta­
cou-se também o uso de expressões como “Ô de fora” (versos 248, 
305, 335) e “Ô forasteiro” (versos 260, 267, 286, 351, 786, 824, 838), 
a primeira por remeter a uma forma dialetal que poderia não ser 
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favoravelmente aceita em todo o território nacional, a segunda por 
ser uma construção extremamente formal para se referir a alguém 
estrangeiro. 

Procedimentos assim, no conjunto, tornam-se, sem dúvida, a 
fase mais delicada do percurso, durante a qual as reivindicações de 
competências distintas disputam pedaços de territórios da autoafir­
mação. Entretanto, é difícil para um tradutor de grego renunciar a 
uma palavra que em muitos casos custou horas de pesquisa, assim 
como é extremamente duro, para um ator, pronunciar algo que se 
percebe auditiva e semanticamente como estranho e desagradável. 
Ao longo dos encontros a inversão da estrutura tradicional portu­
guês (S.V.O) foi diminuída, o uso de “Ô de fora” e o de “Ô forastei­
ro” foi aceito na medida em que criava uma gradação ao longo do 
texto. Exercício de tolerância e humildade, necessário não só à gente 
do teatro e a pesquisadores, mas à vida social.

De qualquer forma, o que interessa é que tornou-se central uma 
nova figura profissional, apta a dialogar com o mundo acadêmico e 
com o ambiente teatral: o diretor da tradução profissional, que acom­
panha os ensaios e segue o processo de construção das personagens 
baseado na primeira versão traduzida, que vai se modificando e se 
adequando – sem se afastar do texto original e sem descaracterizá­
-lo, com razão de causa, isto é, pelo teatro vivo e encenável, a partir 
das questões que os atores apresentam; problemas e perguntas acer­
ca do artesanato da cena e em relação ao próprio processo de cons­
trução da personagem. 

Assistindo aos ensaios do Trupersa, a sensação é que algo novo 
está acontecendo. Os tradutores conferem através das propostas dos 
atores o próprio trabalho, e os atores alimentam através das pontua­
ções dos tradutores o próprio processo criativo. Vale a pena lembrar 
que a metodologia do teatro experimental, desenvolvida por figu­
ras como André Antoine, Constantin Stanislávski, Jerzy Grotowski 
e Eugenio Barba, entre outros, evoluiu no século xx e revolucio­
nou a figura do ator e do diretor de cena, colocando os dois papéis  
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em uma nova relação, recíproca e paritária. O diretor torna-se um 
olho externo à cena, capaz de elaborar e supervisionar todos os as­
pectos do espetáculo, continuamente em sintonia com os estímulos 
enviados pelo ator que, por sua vez, não é mais apenas um mero 
executor. Nesse novo olhar, o ator contribui com o processo artísti­
co, influenciando e caracterizando cada escolha do longo caminho 
que vai da primeira abordagem ao texto até a realização do espetá­
culo. Trupersa carrega essa recente herança da história teatral, e o 
ator-criativo é figura indispensável ao método de tradução de teatro 
grego experimentado pelo grupo. 

Essa experiência de tradução enfoca a função do texto a ser tra­
duzido. Electra de Eurípides foi escrita para ser representada, portan­
to o aspecto performativo e a relação com o público representam 
os eixos nevrálgicos da pesquisa. Sendo assim, a troca entre atores 
e tradutores é focada continuamente na questão “funciona ou não 
funciona?”, direcionando a própria empresa ao momento performa­
tivo e escolhendo como interlocutor o espectador em lugar do leitor.

A proposta não é, assim, oferecer uma simples tradução, mas 
sim soprar nova vida, encher de carne, jorrar sangue dentro de uma 
escrita pensada para a cena e recriada com a intenção de voltar à 
cena com renovada potência. A Electra aqui apresentada pulsa de 
autenticidade e é fruto de um longo percurso de mútuas contami­
nações entre tradutores e atores. O texto logrado apresenta na es­
colha de cada detalhe um terreno fértil para o ator atuar e recriar 
em cena as multíplices imagens presentes no texto de Eurípides. Os 
sentimentos primordiais de amor de uma filha para com o pai, de 
inveja e ciúme em relação à mãe, da cumplicidade de dois irmãos, 
que Eurípides apresenta e que nessa tradução são investigados com 
a preocupação de torná-los contemporâneos, irrompem no espaço 
cênico com surpreendente intensidade, conseguindo ultrapassar o 
tempo e nos contar, repetidamente, o ser humano.

Por fim, cabe uma última consideração sobre o teatro grego no 
Brasil. O teatro brasileiro conta com experiências notáveis, que por  
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sua qualidade e consistência superaram os confins nacionais para 
levar, mundo afora, singulares poéticas e linguagens inovadoras. Po­
rém, a herança da cultura grega, que, indiscutivelmente, através do 
viés europeu, faz parte da variada mistura cultural que caracteriza o 
Brasil, não é suficientemente valorizada e investigada, o que a relega 
a ser privilégio de poucos eleitos, eruditos e apaixonados da língua e 
cultura helênicas. Significativas e louváveis experiências de messa in 
scena de teatro grego já foram realizadas em varias cidades do país, 
contudo os programas de festivais e de eventos culturais custam a 
apresentar títulos de teatro grego. Assim, gerações de brasileiros 
deixam de conviver com os mitos gregos, com sua potência didática 
e formativa, com sua função catártica. 

O processo catártico experimentado durante as tragédias per­
mitia (em grande escala, porque tudo era apresentado a multi­
dões) que seus espectadores se livrassem dos deságios do espírito 
e da alma e experimentassem as próprias emoções sem que elas os 
oprimissem, “sentindo inteligentemente” e “entendendo sentimen­
talmente”. Como constatava Aristóteles, a catarse é uma drenagem 
emocional, mas também uma compreensão intelectual das próprias 
pulsões. Ora, não seria razoável perder essa conquista proporciona­
da já pelo teatro antigo.

Hoje a distância entre esse magnífico patrimônio cultural e a 
sociedade contemporânea brasileira é em parte devido a problemas 
de acessibilidade e de fruição dos textos originais. Por isso, julga­
mos a ação do Trupersa, que mira a encenação de tragédias gregas 
provando o sabor dos frutos de uma nova abordagem de tradução, 
como particularmente louvável e merecedora de especial aplauso e 
urgente legitimação.

A Electra está pronta. Chi é di scena?


